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Ha dias publicava um

jornal importante o movi—

mento industrial operado

depois da revisão das pau—

tus, fundtmdose em esta-

tisticas.

Por elle se viu que al-

gumas industrias do nosso

paiz haviam melhorado con-

side'avelmente, devido à

protecção pautnl, emquan-

to outras ficavam estamo—

nat-ins.

Essa publicacao ,muito

fertil em numeros, appoin-

va-se no inquerito indus-

trial feito lia pouco e que

no Estado custou muito di-

nlieiro, foz trabalhar al-

gu ns empregados publicos

e consumiu muitas resmas

de papel. _

Os resultados prahcos

do inquerito são os [teores

possiveis. Nem exprime o

estudo das industrias, por-

que está inçndo d'errns,

nem mostra um trabalho

«cutisciente de quem o coor-

dernnou.

Todas as Industrias alli

«eunu'meradns estão defici-

entemente descriptas. _

— De 'fórmn'que se lá fo-

rex—alguem se oocupar do

musse movimento indus-

'tt'i;tl,"fica concluindo que

estamos a'trazadissimos.

Tal o defeito das esta-

tisticas elaboradas no nos-

so pniz, , ,

Tambem desde que el-

las servem para dar grati—

'iicn'ções 'a. alguns empre-

gados protegidos, ítem-se

preenchido o fim.

+
.

Governador Civil

Tomou posse na terça.—

feira do cargo de governo—

dor :Civil do districto. ,o

efemº sr. conselheiro Albâ—

no «de Mello, illusire depu-

indo do. unção. .

S. ex.-ª que e um dis-

tincio advogado, com Iai-_-

ga experiencia doíl'ôro, que '
possue brilhantes qualida,

des de espírito oque é um

caracter impolluio, '.lbano
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e conciliador,:sâo—nos garan—

tias seguras que ha de exer-

cer. com elarudo criterio e

subida competencin o espi—

nhoso“ cargo de que acaba

de'ser investido.

, . ,Damos os parabens a

s. ex.ª e ao districto.

_*.—

l No concelho

donho com a historia das licen-

ças para 'caça, que a camara

obrigou a tirar aos individuos

extranlios ao concelho. Attribuiu-

l

se a essa medida camararfia a

falta de concorrencia na nossa

praia, porqde dizem os-d“01ivei—'

ra d'Aze'meís, não vieram, por '

esse motivo, para o "Furadouro.

ds habitantes .d'aqueila villa. ,.

Ora a medida Cainergria não

teve mes eifeitos 'e a feita (de

concorrencia. que «nem 6 meridiª

nem menor 'do que a dos outros

annos, tem por origem não .a

licença da caça, mas 0 gema va-

reiro, paura atreito -a proporcio—

vnar aos nossos visun'ntcs “uma

' rnsoavcl convivencia -e distrac—

çõcs. Os *vareiros encerram—se

comsigo, vivem 'UHS »com os ou-

tros vc tratam 'os visitantes como

extrnnhos. Força é que se diga

isto assim duramente, para que

não se importem responsaçta'lida-

dos a quem—asunào tem;

Se a praia do Furadouro 'es-

'tá 'dcaden'te'nhoje, deve-se isso

no mdtivo que acima ex mas e

' ao erro do Atalla em iii-imitar

sobriemodo =o acquisição dos ter-

renos a “individuos cxtrnnhos ao

concelho, que aqui queriam edi-

, iicar bons predios. isto depois de

3 "se ter permittido a construcção

de gaiolas de 5 metros de fren—

te. Apoz essa pessima adminis-

tração, as camaras procuraram

fomentar quanto poderam : cons—

trucção, mas já era tarde. Es-

vaira-se o entliusiasmo dos pri—

meiros momentos e os vareiros

tiveram de ticar entregues a si

usamos. Se então acolhessem

tds'seus hospedes com boa von-

tade, prºporcionado-lhes diver-

timentos, chamando esta uma boa

convivencia, utudo correria nos

melhores dos mundos. Mas fei-

se precisamente o contrarioeahi

em o Furadouro como sempre

esteve, com boas tendenciasªa

peorar.- '

, Esta .é a verdade.

#

QS d'Oliveira berraram con.

tra a licença e aiiirmaram que

por issornão vinhapi para aqui.

Quer“ ltoutªlsse a licença q'uer

'não os“

5 basta.

Fez-sc por ahi escarceu mer

lr'veira- haviam de ir .

DOMINGO,-12 duª-.ªSeicmb

(& . “

Proprietario & EditorÍPlamdobAugusto Veiga? _

para Espinhb.icom vão ha ao-

nos. Ficaram—«nos os nossos hos-

pedesde sempre, vieram apesar

daliccnçaã _ , '

' Para os d'Olireira que se

queixam c que nunca ou antes

ha uma duzia d'annos não pro-

curam o Furadouro, & nossa

praia não lhes pôde dar o que

Espinho da'.

Asua vinda é um pretexto

para gritar contra a licença e

mais coisa alguma.

Os costumes d*Oliveira hoje

são muito dili'erentes dos de ha

annos. por isso o Furadouro não

.

Isto não quer dizer que a

deliberação camararia em que sé

exigia 4:000 reis de licença fosse

bos. , .

' A emigra deixou-se arrastar

-mo'med atualmente pelas repre-

—Rn'taçõesª dos caçadores ªdªngr.

' votou'n'uinlt sessão =“ essa “m“eai.

dl.

Logo passadas duas sessões,

o digno presidente da camara,

sr. dr. Valente propor. a revoga-

ção dªaquellla postura, ficando

substituída por uma outra em

que todo o caçador é obrigado

a tirar licença, pagando por ella

Soo reis. sendo esta postura já

approvada pela commissão dis—

tricta'l.

Fundamentou 5. ex.“ a sua

proposra na necessidade de evi-

tar que andem á caça as crcan—

qas, como por ahi se veem sem—

pre. A obrigação da licença evi-

' terá em parte esse abuso, por-

que a Escalisação dos caçadores

e a queixas apresentadas á ca-

mare- cohibirão a facilidade do

uso das artrias por pessoas ines-

perientes.

De mais, a caça é um passa-

tempo e quem pode perder tem-

po na caça póde dispôr de di-

nheiro para pagar a licença.

m

FURADOÚRO

 

0 la lote—bro de 1897.

Domingo. ultimamente pas-

sado, foi um dia de razoavel ani—

mação n'esta praia. Como havia

musica. as campanhas de pesca

trabalhavam e o tempo estara

agradavelmcnte sereno, veio mui-

ta gente passar aqui a tarde.

Agradavel tarde, não ha duvida.

Contavam—se então alguns mi-

, lhares de pessoas. Muitos dos ra—

pazes. que aqui se encontram,

despreoccupados e folgnzões. im-

provizaram um jogo da barra—-

esse jogo tão trivial dos colle—

gios, gymnastico'edivertido. O

, povo. essenctalmente Curioso, es-

treitou—os n'uma enorme massa

compacta. diminuindo-lhe muito

o terreno, Divertimdese, d'csse
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modo, n'umªdªpieqtiena zona, oc-

curiamLa miúdo; enormes en:

'contrõcs que despertaram a gar—

galhada franca. Ao findar a tar.

de, começou a soprar do Norte"

uma aragem basrante fria, e o

Furadouroa cahir na desanima-

ção habitual.

—Até ao dia d'hoie teem

chegado mais algumas familias.

parte das quaes são basrante nu-

merosas; porém a praia é muito

grande, e o viver de cada gente

é, pôde—se dizer. isolado; de mo-

do que pouco sensivel é () au—

gmcnto de animação.

A vida por aqui, como já

tenho diçto, é, propriamente de

socego e de'hygiene. Para ba-

nhos, passeios e caçadas, talvez. ,

não haja praia melhor. nem mes-

mo egual. Edita—lhe; porém. &

sem-cerimonia falha de. precon-

ceitos e muitos, vezes —.de educa-

ção e que muito caracterisn nl-

gumas praias: amºrim-vivendi e

modus-arranjam. a, convenien-

cia. Porém, ti sombra d'essa

conveniencia, formam-se os pre-

destinados. Ha muita gente pe-

quena, modesta, que deixa o ar

vivificante e puro. que Deus nos

dà depois de o acrisolar pelas

folhas das arvores. para ir em

procura d'um outro ar. quente

pelos bicos de gaz e viciado por

um uso constante e extraordina-

rio. Essa gente corre atraz do

ruido e da phantazia : simples

não pôde ser.

— Neste mez vai correndo

o tempo bastante agradavel :

muito semelhante ao que costu—

ma ser em Outubro. Não ha os

calores que geralmente costumam

haver n'estas alturas do anno;

mas sim manhãs ncvocirentas e

frescas que se tornam n'uns dias

d'um sol ameno e frouxo. O

mar tem sido bom. quebrando

umas vagas quasi sem força; o

pescado razoavel, sendo trez os

lanças que, por dia, se costumam

fazer. Nota-se,assim, um gran-

de movimento, uma impressio-

. nente actividade a' beira—mar.

Em dias assim a nossa beira-

mar e um pequeno mundo labo-

rioso, engraçado e vivo. O per-.

fil e a altivez nas Ovarinas des-

pertam a impressão sympathica.

O ovarino é intelligente e vivo,

mas indolente e mclancolico co-

me o mar, que é com quem

mais convive, Creados ao pé.

d'elle, habituaram-S'e a lidar com

esse abysmo,_a conhecer-lhe os

perigos. Por vez-es ao 'cahir das

primeiras horas da madrugatâ e

quando as ondas quebram a Etc..:

lá vão os barcos remando com

milhares de diâiculdad'es e peri—

gos larga-r as “redes que “hão de

trazer a sardinha que, coma

broa. consume a base e o quasi

unico alimento dessa gente fru-

gal.

.-, Hoje, a rr'ien'liã','era mais'do

que nevoeitenta—cra neblinosa

«: fria. Os barcos largaram de
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terra ao romperda, madrugada .

, 'por entre a brumado ar e por

Jeune a espuma das aguas. Fei-

tos ao largo perderam—se de to-

das as vistas. Mais tarde ao ar-

ribarem “foi preciso que Continua-

mente estivesse : badalar o pe—

ueno sino da Capella de Nossa

gcnhora da Piedade, e 'se teens-

se nas classicas buzinas para que

os barcos não fossem parar lon—

ge ——devia haver lá ao longe,

n'esse vàsto mar, uma quasi

completa desorientação.

—- & festade Nossa Senho-

ra da Piedade—45» lendaria e

Concorrlda romaria.—sempretem

logar nos dias 18.119 e 20 d'este

mez. A cemmissão. composta

de gente ,sympathica "e encarre-

gada dos festejos, iá tem uma

sontma rasoav'cl para custear as

despezas.

*.

“_M—

Em S . Miguel

Deve chegar hoje de

manhã a esta villa 3. fan—

farra do Asylo Escola de

Aveiro, que vem assistir,

como já. dissemos, à festi.

vidade que hoje se realisa

no largo de S. Miguel a.

Nossa. Senhora do Carmo,

feita a expensas do nosso

patrício sr. Bernardino de

Oliveira Gomes

Todo o largo de S. Mi—

guel está engalanado com

mastros e bandeiras.

 

Telhados do naum

Começaram n*esta 'se-—

mana os trabalhos . de re-

para-ção dos telhados d'es—

ta casa de caridade, que

se achavam em muito mau

estudei “

._—_*—..__. .» (

Pura Peunll'el

Partiu na quinta—feira

de Lisboa para & sun. casa—

de Penafiel, onde tenciona.

passar algum “tempo,» nos-

so dedicado amigo, ex-Jªº

sr. dnCttstodio Nuno's Bor-

ges de Carvalho, digno

, prior da Lapa»

___—.....____

E'“ esperado brevemen.

“te, n'estn villa, onde tendo-

.na passar alguns dias na

praia do Furadouro, onos-

soamigo'srx _dr. Antonio

' Rodrigues Pinio, .

S. ex.ª vem acompanha.—

do de varios cavalheiros.
w

_
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uma cousa que tenho de respei- Deimos-lhes as boas vin- que de co, ', . , extraordi-
rar e que o leitor não deve des- ' das narios. e namorºs pegadas. _

8 de getembro de 1837 conhecer-_o accordo feito dos ' e llrmes ao desmlijar da Es- ! 3,5“,
. > ª . jornalistas,-' para 'não relatarem ' "xtrefijaªd': . a Venus, a deusa[

' Menem-o Veiga—Após al- as causas dos suicidtos. e eu. ª do amor.
1“!

como simples informador do teu

Ovarense, tenho que", respeitar No dia 2 nfganisciu—se

ªº“ ºPiniâº- Jªpºn“ me “mitº tifmn cavalgada—Me gericos,
adizer: _a cana foram attrtctos! promovida pelo-s srs. Gui:

mºªmnºs' ilha-ne Vanter da Fonseca

guns dias de permanencia n'essa

tem.. ou _ pela primeira itez

na vidrs tei os meus gemidos.

"“'Ús-meKlÚ,novn naaiande cida-

de,—no mei, tillªge iabyrintlio

enorme, onde as idéas se con—

_ aguella'_estrella;'.,,— .; m !._.. .

da manhã é ehada : Venus: al"; dgrol fiqdâi

goma rapto teriam o_sj antigos .'

'para lherp'órem sentªhante no- '

me. A's mes %%;de me le-

vamo paraum mrssa das alº

  

  

 

    

    

   

   

   

  

 

: refr .

,, nosa e svmpatltica

' desengracada e

«, . que é a meia luz

: lmagimçao' do

;).;uoa vi ti luz

esaitado. como

3 do d'um sonho.

_ '— n'uma idade em

q N;? na com harmonias

º Fiquei. pots, es.-
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fundem de tal fôrma. que mui- ' '
tas vezes, não sei se o que veio.

em torno de mim. são phanto—

zias da ,.imaginação ou realidades das

da vida !

Por exemplo:

'Uma noite na Avenida“...

Deàlutnbrante espectaculo se re-

presenta a tiª“! do admirador!

O luxo e a opulenc'i'a predomi-

nam aqui com assombro!

' Os ricos vestidos do mada-

mismo, ostentando o seu brilho

e ornados com pedras preciosas,

que desprendem focos de luz.

como quaes olhos seductores das

damas, prendiam por longos

momentos a imaginação do lei-

tor, se podesse vir a este logar.

passar algumas horas de distrac—

çâo.

Então o ileitor veria que não

estou idealisando sem fundamen-

'to 0 que estou a descrever. Mas

ai! à proporção que essa gran-

deza augmenta, assim tambem

a mizeria percorre essas ruas

assustadoramente, implorando

compaixãol... Mas se é este o

destino da sociedade Pl. ..

Para servir de lenitivo a ea—

se infortunio. temos e—resigna-

“gio.

. Palavra dulclssima. qne sua-

vtsa e nos acalenta de esperan-

ça.

 

No dia 2 do corrente, cerca

me "dispunha a regressar ao meu'

serviço, depois do tempo conce-

dido para a refeição. senti um

burborinho de povo, que lamen-

(

nhistas.

um grupo de homens e mulhe-

rer corriam apressados. Um dos

homens levava um rapaz. que

demonstrava ter 6 a 8 annos-

cos. A infeliz creanca levava o

craneo completamente espedaça-

do. Como apenas tinha minutos

para dar entrada no 'serviço,pro—

curei indagarrapi'damente a cau—

sa da falalidide do infeliz.

Uma muiiierainªha. laerimosa-i

mente, me contudo que sin—

gelamente ron narrar:

«O infeliz pequeno. andava

com mais outros brincando nai

cionada, sem o animal que a

conduzia. Um dos rapazes saltou

por'cima da lança 'de mesma., e *

esta, eis que se desprende. vin- '

do cair desamparada'mente so-

bre a cabeca do infeiiz, que foi

« biltssima.

panheiro;

Ficou nºum estado horroroso,

. dando poucos signaes de vida.

pois que a veia artheria da ca— |

 

Realisou-se no domingo 29.

do mar. lindo, «a imponente e

Vasconcellos, Antonio Au—

gusto Fragnteiro, Jeronimo

Gomes da Veiga e sua ex.“

4 bºm dª “'dº,- quªºdp espªrsa José; Antonio Sen-

bra e ª'fnuitos outros bn—

A digressão foi & serra

tava uma desgraç't acontecida de Loureirº, disfl'uclnndo-

n'aquelle momento e mais além se d'nlli um explendido &

attrahonte panorama, ' sali-

— catando—so ao longe a ser-

,ra do Marão, as encanto.

de idade. estendido sobre osbra- dorns & pittorescns mar.-

,gens do rio Douro, bom-

' tos e excell'entes vinhedos

e principalmente n Villardo

Pozo da Regno. que é sem

duvida uma das maiores e

, mais commerciaes da pro-

vincia do Douro.

O regresso foi ao .cair

da noite, no meio de gran-

rua do Paraizo. e no mesmo lo- ida e deliranteíenthusiasmo.

cal achava—se uma carroça esta-ª Foi uma digressão agrada-

_ Organizou-se no dia 3

victima da'imprudencia do com' do corrente, á, tarde, umª

regata no rio Don't-o, entre

as caldas & a'; Roda, 'e a.

noite. no rbgresso, vieram

beça ficou completamente corta- ' os. bªrqumhns QOÓOS lua-

da. [mmediatamente foi condu- minados á Veneziano, son-

mns e a ve)o, ao romper da ma-j pantndo ao ver iuncto de mim
nhã, desmaiar para os lados do uma desharmonia d'aqumis. Es—
Occidente ressaltam-me muitas crevo cdesharmortiu porque-n'
lembranças de noites de folia em ; almente foi uma deshamtonia
que o meu rgenio—«de-rapaz-crea-n— » em todo osenti'do; “ '
ca expludia descuidadosamente a A's quatro horas da' manhã
pari- am; com as impressões, tinha abandonado essa Ma que

oie. esta romana mudou , tão d'esagradaveis impressoes me
para mim quasi'que com let's-" deixou. Depois. quando já esta.
mente. Ja' me não serve e at- & vam a appnrecer as primeiras
"trativ'o. E se" ainda'a'iguma Vez luzes "da “manhã, encoritreime
lá vou, e' mais por causa do com,. ,uma rapariga que quasi
passeio na Rio do que propria— contrastam. forúm out—ra: era
mente por ella. Em tempos ;à realmente bonita e docemente
passados, sim. por que as im' failada._Pouco tempo andei com
pressões eram outras—mais vi— ella: toªlvez uma hora. Pata-mim
vas, mais grutas e mais edica— amanheceratmtito depressa. Os
zes. São passados, talvez, sete jarros de luz que expludiam dos
annos quando alli fui'na'c'ompa- lados 'do oriente vieram—me
nhia do Zacharias e ' de outros transtorna'r a alegria nascente.
rapazes do meu tempo e dos Encontrei—me com uns vareiros,
meus lados. Ceámos n'um . pe- quando,,levava a pequena r, meu

queno hotel-.É beira do mar. De- lado. E elles, os pandigos, co-

pois de ceia voltámos para— a meçaramadar largas a um cer-
estttrdia: ver as Iimonadeir'as, to espanto bexigueiro, descobrin-
pregar partidas, dar largas ao do-me perante a pequena inge-
nosso genio de rapazes. Eston' nuamenre' admirada. -—

reava—no's uma alegria doida. Pe' « Despedhme da minha Albi-
la altura da. meia mãe, que fa- ninha: chamava-se Albina essa

zer?"S_en.t'ià.—me cançà o; e o em pequena si'thhimd'olhm azucs
thusiasmo 'ía, _degescendo por

toda a “parte.“ odes, as festas

assim sãoí bil,?! ellas o princípio

e o fim“., que são Sempre os mes-

mos.“ Córneça'iit pelo enthusias" festa de Nossa Senhora d'Ajuda,
mo infernal e acabam por uma É em Es inh'o.- Prometti—ihe, mas
indolenciasuue.» ' nunca ;. fui. '

Andava ”pois pela meia—noite;, Era pelas onze horas: dança'
e eu sentia—me cançado do es' ra-sa com emhusiasmo por aquel-
tardalhaco." Voltei-me então pa' las areias brilhantes e rescaida—
ra aquelle dos meus companhei— das pelo sol de Setembro. Estava
ros que mais visinho me ficava a ver uma dessas danças quando

e tristes como o' mar que perto
gemia.

"Ao separar-se pediu—me en—

mectdememrpara apparecer na

bem conhecida festividade do zido ao hospital da Marinha. on- i do qnoimado dos jardins 'mª'rººªºdºíºâer ª taes “,qu ªi:: “Gªlgº Pªªhgrsm Pºlºnfª'Senhor da Serra. em Queluz. dº recebeu os primeiros curati- da suª condessa bastante rasr Que ª . em Ãlbina glerãeue'tffnrfbfo gs

Retirado n'este dia de meus vos. Mais tarde foi conditztdo;
'

' ' ªem maca ao hospital de S. José.

Segundo declarações do me—

dico. poucos momentos poderia

contar de vida. tal o estado em

que se encontrava!» .

Aqui, interrompi a boa da ?

mulliersinha. que com tanta pa-Í

ciencia esteve relatando a horri-

,_qpe consrava. encontrei nos lis- "É] dªsª'ªçª ª ª“ como "ªº pºf
boetas acabrunhamentocompleto. d'ª dilatar-me despedi—me, ª“"

A gente cá d'estes sítios e dªªªºdº'lhª' . .
bastante predilecta pelo (Deus Procuraret_ colher mais pro-

Bacho. Adoram-n'O com fervor!.. menores dº "lªtº accidente, pªrªEis d'aqui º tom melancholico da melhor informar os meuswletto-

festª 9... res. logo que tenha occasrao op—

As nossas gentis ovarinas & portuna.
que nunca deixam de ser admi-

radas por, todos; são ellas o des-

fecho brilhante dos divertimen-

tos onde concorrem. Assim foi

no Senhor da.8lrra.

ali'azeres. tive a lembrança de ir

por esses arredores de Lisboa,

admirar a fôrma como o pºvo

fateíava o Senhor da Serra.

Quando cheguei ao largo de

Bellas. não achei nada de ex-

traordinario no divertimento

d'estepovo; pelo contrario do

  

.

banhistas.

  

Agora como a hora a que' es-

crevo já é bastante adiantada.

dou termina: por hoje ás minhas

informações.

Correspondente.dominou. .

over, sao-eos.

fogo de bengala e do ar,

dando a esta festa um tom

encantador e plizintasttco.

Esta praia acha-'se mui-

to concorrida e animada. de

r.

 

_ÍÍRÓillCll—“

 

S. Paio !".u. Classica roma—

satisfação. Pequena e'“ a capella.

grande a concorrencia. Pelo Oca—

. & so o mar vae gemendo ao que

brar das suas ondas; ao Nascen-

Caldas do MoledoAsAdelgraças e Suicídios es—

tâ'o sempre :: apparecer por to-

da a parte. mas geralmente nas

terras grandes é onde se dão

mais frequentes casos.

Um negociante chamado João

Feio. com estabelecimento de

camizaria na rua Augusta., d'esta
cidade, suicidou—se ita dias. escº-
lhendo a morte por enforcamen-

to. Falland'o, por, atualidade.

com pessoa das“ relações do tl—

lueihado..r&grou—tm. em breves
WM' da “no,res de sua

._.
.

Podia pintar com cores ne-
gras o quadro verdadeiramente

horroroso do infellz'e detalhar

 

8 de Setembro de 189 7. branco—ª Ria,

(G orrespondencia particular)

No dial do mez corrente

chegaram a estas thermas

os nobres condes d'Azam—

buja, alojando—se no seu

grande & magnifico palace-

te. Os illustres titularesfo-

ram recebidos com gran—

des festejos, preparados pe-_ , e fino.
los cavalheiros mais grades

A colonia Wªr.,“ é q“ “& .ría em que o povo, ªtentem de.

em pri-,

te uma vastidão d"aªt"eiair,_bi'ilhan-

tes “€ rescaldadas pelo ”sol dé _Se-

tembro; estende-se atéuma tira

azulada, agora 'pintalgad'a de

Por aquelle »risca'ldo- brilhan—

te das areias divertem-se os ra-

pazes, enfeitados por umas tri-

viaes flores artiõcia'es.

char pelas pernas das ra

que, perdendo o equilibrio, ca-

hem, dCSCNDPOQaI— pior-VezesA

alegria grosseira; cheia-desensa-

ção e cupidcz,'csruira n'um gar—

galhar cantinho. Pela noite de

vesperas l'lua andára a tecer

um branco manto. transparente

parigas

paramqueil'esgrande noi-

vado. Lina noite de festa como

. lavradeiras esmorecidas e quasi

_dor: chamava-me José Maria.

 

= Produrar duas xandregas: madrugada. Procurei desfarçar
uma para mim e outra para ti. ço caso para evitar escandalos;
Decerto que se arranjam. ªdisse-lhe duas tretas. que, ia me

Voltamos ª percorrer º' local não lembram: e despedi-me. Ella
da festa, serpeando pela massa apenas me disse : «Não se es-

do povo já bastante diminuída. 'qººçª dª Nºssª Senhora º. All"
Nas barracas das llmonadeiras a dª". Após º Pªnçªªªº dº “'I 'ª,“
luz das lanternas morria a' falta marta. ,ºªqmªc'mº dº "MP.—ªtº
de combustivel. O somno derr ; dª Albina ªº“ "ªº“ mais me
“regra já por. terra uma porção 'ºmbfºª' , , . ,
de corpos que resistiam ao re' , Pªs-"ªª“ ""ª "'º- ?“ quatro
lento como animaes habituados “"ªºs. "ªº me '“"be iª ª')ª essa intemperie. Vinha cahin' certo, encontrei na aldeia, alli

dofpor sobre nós uma cacimba P.“;ªf os lªdºs de.Sande, dºª? "'
debll e socegada. 0 ln“ ia es: PPF'ªªsàrumª dªâasªiºªªs bºm'ª º
morecendo. toldado por esta es' ªYmPÉ, ("tª. “º. , tante [m_e dª“
pecie de orvalho. , . , , ' "ª "ª'“- '-

Depois' de voltearmos algum Aflitmei-mee reccu- e co'
tempo. encontra—mos umas duas nheceiiarhembm—íne d'A bina.

Era a mesma, sem “tintº nem

pôr.. Os” amos em nada a ti—

nha mudado. , Perguntei lhe se

se champ“ Albina. Disse que

sim e ficou'adinir'ad'a por' eu a

conhecer: "eu que lhe era: com'
,e occasião. pletament'e' Garantido.: Pare-

Entabolámos conversa: cada ' cia—lhe que nunca me tinha visto,
um agarrado á sua. Ainda hoje, nem maisªªgõt'dog'nem mais ma—
me rio, quando me lembro do gro. Como eu astava mudodo
tal caso. Empingi—me, por lavra- ;emr traie e-emg_,pbis_ii>nomia!...

A Trazia um coquinho que me fiº
minha raparigafaliava muito. a cara a matar. e um fato que
domeu companheiro muito mais: me fazia um“ plõairrho. ,Estava
era um paeio estudado. Em muito dlti'erenredhomtie abasta'
namoncos : chance & setupre a dinho, ,tamdorpapqueime im.
asma: nunes mudam,:de carti' pingira'. Crçsceraymo um,buço'

ha. A' primeira vista musa eS' "sinho; 'e eu. aq,'te'r'npp,_quasi nem
mto a facil e; india ver— lpennugem tínha'ªa 'esfumar o
rrea que as ianima: depois, beiço superiohff ? “ª

quando se di com o decoramen- . Contei—meem-vrisota o caso
to, causa riso. passado cms. Paio; celia. en—

A minha. raparigª] parecer:-_ carnuda, iie'ou ingenuampnte ad—
me bonita e sympatbica n'umas mirad . ,
occasiões em que a luz do luar . E' “por isso qUe ainda hoje,
perfurára pela carimbo que vinha É quando por Vezes me 'levant

sós: aramcluas irmãs. Appare'

ciam .quasi «: proposito. Tam'

bem eu, como o ,meu compa'

nheiro. tinhamo-nos tornado!

uasi irmãos: em amizade e ideal
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para anossa missa das almas, ido nogsn amigo

e veto. ao romper da manhã a '

Esta-lle dfnlva desmaiar para os

' lados do Occidente, me ressal-

maneiras lembranças de noutes '

de folia em que o meu genio de i do.

rapaz—cneanca «expludia descuida- l

dqsamete «a pari-passe com as;

e correli—

gionitrio, sr. José Luiz Vei.

“ga, de anlega.

Ao nosso amigo e a tu-

a familia enlutada os,

nossos sentidos pezames.

      

te pego em voz dolorida:

". i ' ' ªiªºrªíuxd ' , !que antes me tíresa vida

Como promettemos, vamos; ,__.__..____.___-.,.._,....... -'—————--——« (do que me escondas teus olhos.

“"o roubo—“io. ainda;

dar mais algumas informações” -

aos nossos leitores, annre o rou« ., LYRAS

bo feito na praia do Furadoumª -

ao nosso amigo Silva caveira,,

,na madrugada do dia 3, do go?.

Antonio Fogaça.

  

impressões, —: rente. O roubo, como já dia—'se? _

- », _ ' mos, foi de vinhos linea, eognaca, , TU Sªbes º que Gtª 0 “>!”

. A' hora em que escrevo vem "'—+— pacotes de tabaco, etc.,, sendo as, ? ªí““ dª ”dª' ªg'fªdº' ' ' '
bastante gente do S. Para. te roubo avaliado em“ perto da hra um lªgº ngiuªªdº

volta cmcadaí. . [.Como que a rºm ] da morbtdez dum olhar

.sinto até um . pouca triste. Ao

passar para la'. cantava; volta

emmudecida. Traz o farnel va—

zio de comida, o coração vazio

de alegria.

Ha um crescendo de tristeza;

e' : feSta que acaba, é a tarde

que linda. 0 pisco Canta trtsre—

mente pelas paredes em ruínas;

a gente da romaria passa emmu-

decida. E' quasi a hora do An-

gelus. Esta em fogo o Poente :

parece que n'elle se concentra

todo o calor, orque a terra vae

arrefecendóç ginto um pºuco de

frio, e d tempo está sereno.'l'al-

vez fossem as aguas da Ria que.

rn'o incutissem. _

_ .Quem visse hoje a Ria ficava

admirado do numero de pontos

brancos que &, sarapint'avam.

Eram barcos qubft'mzi'am Os fu-

rasteiros ou que volta'vam “vazios;

eram barcos 'onde familias se

divertiam a ver passar os ro-

meiros. Ennumeros eram elles a

termos de causar admiraçãoa

todo e qualquer. _

S.. Paio! Essa classica roma-

ria vae quasi (inda por. este an-

no.—

Cameo -povo votre canca-

dot... Vaecahindoo sol n'um

crescendo de tristeza. '

Quem perguntasse bnntem “:

esse povo para onde ia. diria el-

le- todo contente“. ' " '

— Para Sampaio.

Hoje perguntando-se-lheJeS-

ponde frouxa e tristemente:

—— De Sampaio.

Tudo passa e tudo canoa.

Samuel.,

 

Na Oltvmlqha

Encontra-se jà na sua

casa da Oliveirinhn, con-

volescendo da sua pertinoz

doença que em Lisboa o

ncoometteu, ov ex."'º sr. de-

sembargador Francisco de

Castro Mattoso Corte Real,

illustre deputado por 00-

imbra.

8. ex.ª veio acompanha—

dº de seu ex.'ªº filho, sr.

dr. Francisco Mario da

Graça. ouvidor da junto do

credito publico.

 

. lilo.» Conde

Estána sua casa de Car-

regosa ' (Ol'ivatra d'Azemeis).

o sr, Bispo Conde.

' " Éalloelmento '

Houvedurante & ]semn-

no trabalho de . pesca na

[costa do Furadouro, «sendo

o seu producto regular,che—

ganda a haver. n'um dos

“dias d'estn semanal lanços

de 3003000 a 4005000 reis,

sendo a pesca boa, sardi-

nha. '

. Nomeação

Foi nomeado adminis-

nistraderf; do concelho de

Almadao nosso amigo e

distincto escriptor, sr. dr.

Adolpho Portella, irmão do

nosso illustre amigo e“ dis-

tincto clínico do. capital,.sr.

dr. Antonio Rodrigues Pin-

to, proprietario das areias

do Carregal»

_A'“ suas ex." as n'pssas

-felicitações. x

0 5. Pelº,

Foi muito concorrida &

romaria de S, Pato, "que se

realisou na terça e, quarta-

feira passada na vísmh

costa da Torreira. 0 tempo

correu magnífico.

"Consta que. ”houvera

n'este arraial uma grave de—

sordem entre alguns popu-

lares-, ficando um homem ,pra

bastante maltraotado, com

uma »Fa'rnda que recebeu no

baixo ventre. ' Tambem se

praticaram alguns rou—

bos.
.

__——.—-*___

.

"Serrªlheria cla Gula

Em ToreítFeira) reali-

sou-se na quarta-feira o ar-

raial da Senhora da Guia,

sendo muito concorrido de

romeiros da nossa villa.

-v—————y—*——-—— .

. Arch-jo S. lllguel

Deve ter logar no dia

26 do corrente, na— sua ca—

pelllo, do.]nrgo des.” Mi-

ra d'este milagroso Santo,

constando do arraial na

vªespera “com illnminação,

mugirnhfugo prezo e do ar

e no, dia da festa, de ma-

; . , . 'nhã, haver'á missa aolemne
Palleoeu naqumla-feirnj acompanhada de musica,

na sua casado

0 su:. José Rodrigues Bar—

26, irmão do sr. Antonio

Rodrigueansge o cunhado. ,.

.—Guilhovae, sermão,, procissão e de

tarde novamente arraial.

 

—-.

g'uel, o. fe'Stivídadeem, hon-

l

 

,, tic-ram sunethartte— roubo, ape-

i
l

l
“iambem'o SSB passªdo da mªs ,, ";

   

 

   
l

  

l

to mudo Cilª?! e que jogavam, com.

este ha muito tempo em algumas

_nhoÇ-a ºii-soda banhos, o

“px."ªº si,. a,- _
'Car iro, ”meretiâsimo juiz

de; pito da comarca de .

.«Olrv “

55039, "tocando; duas *

_monieas. -

5LJOUO reis, e se o sr. Cervei—

ra não tivesse retirado na ves-

pera dªuma das gavetas o apuro .

d*alguua dias, o roubo [então se-

ria muito maior;“, poempsigaveª-i

, não veio como o costumetas appa'reeuram arrombadas.

Alem do celebre mn'duªGhia, à

que já esteve na Africa, cumpriii- :

do a pena dialguna anitos de de' &

grado tambem porwhlrlo', estãoã

prezosmais traz individuos.» eu)-e

mo suspeitos “do 'eumptrciditde no '

ronho. Mas, nneutanto,_aiuda se ,

não ponde apurar quem Jo.—'sem

os verdadeiros lunares do furto,

porque o mudo Chiu. ao ser pre-

so declarou, por gestos, que eram

elles, os que assaltaram e rouba—

rªm o café Carreira, e agora tem

allirmado que não. aio—que não

os conhecerão, Wieden" =elle's

andavam engabonados; botando-

se elle de fóra. dizendowque estã"

innocente. E' como o iogo do

empurra=ora diz“, ora desdíz.

Que o muduGttia tornou par-

te no assalto aque sabe muito

bem, apesar de fo iii-ão ouerer di-v

zer. quem foram nasceu compa-

nheiros, nãovha devida nenhuma,

mªs 0; qrº “WM «we Pºrra .
ou ainda se tem'appnra'do e que

o roubo ainda não, apparecetx.

premium-se ' thi ”as 'laràpio's ' 'o

euterrass'em.i '_ -" , "

Ne adminismçâºido concelho

teem-se inquerido todos os dias .

' bastantes testem

Us trez iu iriduos presos

continuam diz—endo que não pra-

na: de toda a gente saber que el-

les acompanhavam :» miudo com

taberna; ,do, Furadºurn,_, sendo

cadernos. "

epviadõs º'hontem ao poder judi—

.;

Está, na praia, de Jªspi—

ªdezerheis.“

 

Ganhou-a Ih 'Elellatlc'

E' "no proximo sabbado, ,

'e seyndnrfeiradomingo

que têm logar na praia do

Furadouro os grandes fes-

tejoa em honra da Senhora

da Piedade,], havendo gran- ,

des illuminacões'o bastante

ph'ylar—

* Segundo noticiae “dos ultimos

juram he nhoes,éstá em enem ,?

Rªzi-3:83“ %Jºhªgrãgffú (;;: representando o Rio Tejo e os d

destruidóa'a enseªda muuicípali- ' . , ,.
-- , ' —- ' ' . -. estampa e em'chromo amado 7234

dªdº º ª““ 33 "ªdiºs" , . , , Pedidos aos editores BELEM &
___—__ ;* —Lisboa.

 

  

 

Os çesoai devhm ter sitio.,

que e trazia apaixmadoj

Porém, um dia. o luar

que em a, luz. dãqnplle olhar

apagar todo (» ciume

que andava dentro do Mar.

E esse abysmo que. não sondas,

foi então que embraveceu,

(: levantou para o céo

as imprecações das ondas,

quando o luar Se escondeu.

' Hoje essa massa inquieta

batida pelas saudades,

vendo que a lua isdiscretn

| tomou novas amis—odes,

fôrma, as loucas tempestades.

, , ,

E nós. ouvindo-as passar,

(crâniºs que o Mar é um malvado

e no entanto- q pobre Mar

nâome parece o culpado:

oculpado é aquelle olhar.

Assim, vendo em tristeza

quepaira por, sobre, as aguas, -

eu Imagino, princeza,

gue me endoidçceeom maguas

teu olhar, se me despreza. . . '

Por isso na grande lida

] do meu caminho de abrolhos. .

 

Pela combinação verdadeiramente

adm'irav'el e pela irnpressionunte

contoxlura das scenes, que cons-

tituem o entreeho du formoso

. romance—o Filho de Deus, as—

simcomo tambem pela elevação e

esmero da “sua linguagem. este

trabalho tem evidentmneuto tudu

me uma “joia litteraria de Valio-

rissimo quilate. Esto

de grande sensação étiiuiluduem

factos tão absolutamente verosi-

mal!. e desenrola "as suas peri-

peeiás'ootn'ºuma naturalidade tão

! completa, que“ o leitor julga es-

, tar assistindo a um dos muitos

dr.-«mas uommoveotes. que a cada

% passo se entendem na vida reale

| posrliva. ' .

: ., O Ftthode Dear seria só por

! Brindes aos angariadorea de

1 nas condrccões dos prospectos.

i A commISs-ão

l

l

!

obra, e aos dois brindes.

Trez 'l'iillias illustradas com 3 gravuras

%
É

r

I

!

'ff'ítÍiÃiiMe vinoms

anuro ni: maus
Novo romance de grande sensanole edição de

. _ luxo em papel de grande formato illustrada

= com tínissimas gravurªs". "frapcezas

--o direito a ser Considerado eo- »

”romance '

 

Vinho nutritivo de carne

, Unico legalmente auctnrisadn

pelo governo, e pela junta de

saude pulilina do Portugal, docu-

mo—ntos lcgnlisndos pelo consul

geral do imperio do Brazil. E'

muito útil na cunvalp'aceuça de

mina as doenças; apgmenta con-

sideravelmento as forças aos in—

dividuos debilitados, e exercita o

appetito de um, [lindo extraordi—

l nario.Utn calim d'ost'c't'inho. re-

Q presºutn um bom bife. Aelia-se

5 á v nda nas principaes pharma—

. Cias.

JAMES

l

' FARINHA renome FE-
IRUGÍNOSA DA PHARMA Cl.-X

i FRANCO

i Reconhecida como precioso ali—

! mento reparador e exnellonte to-

! nico reconstituinto. esta farinha,

! a unica legalmente auctorisada e

! privilegiada 'em Portugal, onde

: ouso quasi geral ha muitos an-

! nos. applica—se com o mais reco-

? uhecidu proveito em pessoas de—

l beis e idosas.

 ___............ ...—..... ,......,................._......_...4

si uma «agirmeção brilhanlissima

do grande talento do seu suelo],

Maxime Valorisrset as suas pro-

ducções anteriores "30 não tives-

sem collnrado jà na,-elevada espha—

ra, que só pode ,se? atlingida pe-

los prix ilrglaâos ,da 'intelligencia .

Devo. porém, dizex-se—e n'esta

opinião ê-f'acwrde toda & impren-

—-[sti I'rancezaÇ que ppprociou em

terinps _f () liso eirns o nºvo

_romanre Alex e Valor-is—

que e, sem“ duvida _ uma,o mais

valiosª; natural de; odos os seus

trabalhos. " "

E“ uma edrcão de luxo, niti-

damenteimpreaso " magnifico

papel de "grande forum-o e. illus-

trada com finíssima: & primoro-

sas gravuras que serviram ua edi—

ção franeeza.

|

3, (a, a, 7. to e. 20 assiguaturas

para os srs. correspondentes e ,de 230 por cento

e sendo to asstgnatums ou mais terão direito a um exemplar da

e- uma capa,, 60 reis pa—

semana. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, emitirooehuras

Boo reis. Dois brindes a cada assignante—

Gama à India». Deseripção illustr'

«Viagem.-iate Vasco da

ada com osretiªatos dê I'll—rei D.

Miquel e de Vasco da Gama, obem assim com a representação do

embarque na praia do hesitem em 8 de julho de 1497, e das reop-

pções na India "e em Lisboa, e um grandioso panorama de Belem,
copia net de urmtphotographia tirada expressamente para esse lim,

018 monumentos rommemurativoa do

descrimento da India—a Torre e o Catavento dos laronymos, etc. A

60 centimetros.

C.',Rua do Marechal Saldanh
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DO

calºs pulnionares; Frasco reis

“5000. Meiº frasm 600 mis.

Extracto campeao de Salsa'pui'llha de Ayer—Para/ 6 ( ' . " 1 : na .

(e?/ã 112) ruª! dºs Fer! adºrêb, 112759) ' purificar «» Sangue, limpar o corpo e'ciira'râdícálvdas escrofulas;

DE lllEll
Vigor doabello de Ayer

—lm'pade que o cabello se mr—

' ne Manco « restaura au cabel—

fºlo grisalho a sua vitalidade u

formosurª. —

“ Peltornl de cereja de

l'“ ' 'Ay'erz-áú remedilnmais se-

* (um que ha para cura da ta:—

se. bronchzte, asthma e tuber—    
"1

Frasco - 15000 reis.

o remedio de Ayer contra sezões==Febres intermitentes

e btliosas.

* .. . 1 .. , -' . ' Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

I. ( :( . ( º. '.. ; E .. : “ ," . * , . . .

FS“ (" “n enc'lneºd ªe de tºdº O .“ lb ]lhO concenente & ªlte t) Pº' trados de manetra que sabem baratos, porque um v1dro dura mm-

gra hice onyle sem executmlos com _niznor e aceío taes co ' ªº “ªmº"“ ' .
P , l * mº ' Pilulas cathartlcae do Aya-=O melhºr Pªrgªtívº sºªvª
Duplomas, letras de cambio, mappz—ss fzctums, livros, jornaes mtulos ínteiraxngglle vegetal.

para pharmucias particpações de casmnento proyraznmas circulª * Í'— '

Ciul'ª, recibos, ele.,etc. ( , ., ", ' ftleS, & ”TONICO ORIENTAL
l

! MARCA iCASSELSb '

.Exqulslta prepnração para alargamento cabello

“Estima todas ”afecções da.-cranm, limpa : perfuma 4 cabeçaTem á vcmh o (fadiga de posturas muzlâelpaes do concelho de “ovar, con-
tem!» o novo mldlclnnnmeznto. preço 300 relª. . * . =

Bilhetes de visita. cada conto; II 200, 240 e 800 reis. , . ' AGUA FLORIDA
De luto. cada cento. a Ano e 500 reis.

'

EDl'l'UllE ' BEL "M "'I“ Ll" ' MARCA (CASSELS.
.»: |, & L. -- qBUA ' :Perfume' delicioso para -o lenço,

() S E [J V LA G E “[ otoucador epbnnho

, , SABONETES DE G—LYCERINA

Pl'ºducºãº de Emíliº Richebourg —— versão de Lorjó Tavares” " , 'MARCA-aCASSELs» ' _!

Muito grandes. —- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

 

Esta nlyra, uma das que maior nome deram ao seu auclor, e que leve umxexilo extra-

mdmaro na França que lê,, desenrola episodins mulel'neccdores, scenns empolgantes e situações

altamente dramallcw que mantem «) Ivlnr n'um-l consl-mle anciedade PIO seu ' ' “ " ' ”lªg » .. '
., .. l . ., . . mll &' e '

aenle Pelo «lc—do h ' " ' B' | — * ' ' ª P e e“! ['I-s PRFCOS BARAIªUS. . so con em o «,nganlv. asta en 0» pruneros cupxtulos «leste soberbo lrahalhn "

para se revelar a pena de Emílio Richebourg. o inspirado auclor da' «Mulher Fatal». «A . .

Mal'lyr» «A Filha Maldita». «O Maridn», «A Esposa», «A,, Viuva Millionen—ia», «A Avó» & vermIÍUGO dEB.L.FahneStOCk
de lantns outras romancesde sensação. «O Selvagem» leve um lul exito de leitura, que hoje sei
ª D ' u. .. | & . : 5

>
.

. . .

cha mlumlo em todas as Imgms cultas. E' o melhor rel-nºd") contra lombxxgeg. O proprietario estç

' promptq a devolver o dinheiro a qualquer,.- pgSsoa & qçem o reme-

dio não faça o effeito quando o doente teóha lmnbngas e seguir

exactamente as instrucções.
'

“ SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MAR
CA CA &

SFLS==Amaciam &' pelle e são da melhoxj'qualidade, por preqqs

baratissimos. Deposito geral: James Cassel's'e C.','Rua do Moun-

nho daSilveim «85: Porto. , .. , , ,,. .

. Porfcltoºneslníeetante 'eruiªf'lleúte' de JEYES

para desínl'cctnr casas e lalr'ums; _lambem é exeellente para tirar

gordura ou nndhas de roupa, limpar memes, e cura fendas.

' Vende-seem todªs as principaes "pharmacuas edrogarlu—Preço

  

    

A. CASA.

(ãfuillad, Hillaud eaíªf
LISBOA. LISBOA,

   

     
D—ISTRIBUE REGULARMENTE

 

E&Qreis. _ ___ _? ; ___—___

“__-___— rla em lascicnlns semanaex (les *

ROMA paginas. pelo [mªço de 100 mi

. ' >. para Lisboa e de RO reis par

' ' ' " : pmvincla.

A ºbra nuls recente do grande“ “Pedidos de “signature aos

' ,escriptor francez edilnres Guillard. Allland & C.'

rua Aurea, 2142, 1— Lisbna.

EMILE ZOLA
 

 

Traduzida por 039er Sni-n- Jornal de Viªgens

mnnlm. E' puhllcadn-em lancia]- ' __

Ins somanaes de 80 pagina: de'», e]: aventuras de terra e mar

imprpssão. 'ppln preco de ma
. .

mis pura lisboa. e de 120 reis Annaes gengraphl'oos de

' pautª a nrovticlag " . . portugal

Pedidas da nssiqnntuvae ane .

ndihwvs Gnill-nrfl. Amauri & G.“, Dacobertas portuguezas—A In—

 

 
 

rua um;, 25,2. l—Lisbna. diª.

Aventurªs de minha Cóndinções de nssiguatura

' « ,vida Porto. trimestre . . 750

, . Provinciª. lrimwstrfª. 800

Historia pos ultimos &0 armas ACN“ nMadelra,se—

do governo francez. '. «I,-, «rªmª?! »- « — z. MROO

coulend'o a'relaçãn dos factos que “rªnmª“ ªº?" 'foÉle' “500

r n e ' . o 'ª - ªmº ªo auclor p ese º.“ 9 r anno. . . . . 65000

HENRIROCHEFORT Numprn amlsp . . . 60

Thªn a cnrrespmdenpia dove

Traducção de C. de Castro "" Élflfí'lª.ªbªf'll"dº_ dª cª'-""º—

Soromenbo.——A obra“ é publicad “'ª ªê“ Tªlª": ”'Pºr“?

Séde da Redaccão, Admniístração e Typographia, Rua dos FerRemcllem-sc gratuitamente numeros d'estas publicações pôr mostra.

- — < - « - - ' radores,xx:-—.OVAR.
,<_,...__, ,,..,..._v ,,. _ . "

 


